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 Dedico este trabalho a um ser feito de carinho: minha avó (in memoriam).  

O céu é pequeno pra todo seu amor. 
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— Não, Capitu. Nunca foi. 
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Comunidade de fungos micorrízicos arbusculares em sistema agroflorestal e 1 

consórcio de café 2 

 3 

Arbuscular mycorrhizal fungi in an agroforestry system and intercropping of coffee 4 

 5 
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 7 

RESUMO – As micorrízas são estruturas formadas durante a simbiose entre raízes e fungos 8 

de solo. Por meio dessa associação, as plantas atendem as demandas dos FMAs (fungos 9 

micorrízicos arbusculares) por compostos de carbono, enquanto os fungos beneficiam o 10 

estabelecimento das plantas, favorecendo a absorção de nutrientes no solo. Assim, a 11 

comunidade de FMAs costuma ser considerada boa indicadora do solo por sua sensibilidade a 12 

variações nas muitas condições que compõem os ambientes. Este trabalho teve como objetivo 13 

avaliar a composição e a diversidade das comunidades de fungos micorrízicos arbusculares 14 

em solo sob floresta nativa e dois sistemas produtivos de café. O estudo foi realizado no 15 

distrito de Lucaia, município de Planalto, região Sudoeste do estado da Bahia. Foram 16 

realizadas coletas de solo em duas estações, seca e chuvosa. As amostras de solo foram 17 

coletadas na profundidade de 0-10 cm. A densidade total de esporos apresentou no período 18 

seco 4,1 a 12,5 esporos g
-1

 solo em relação ao período chuvoso 1,4 a 2,5 esporos g
-1

 solo.  O 19 

gênero Acaulospora, seguido por Glomus apresentou uma maior ocorrência nos dois períodos. 20 

O período seco permite uma maior densidade de esporos e quantidade de espécies de FMAs 21 

que o período chuvoso. Sistemas produtivos de café e seus manejos não causaram mudanças 22 

na densidade de esporos e riqueza de espécies na comunidade dos FMAs em relação à floresta 23 

nativa. 24 

Palavras-chave: Grevillea robusta A. Cunn. Micorrízas. Sazonalidade.  25 



 

 

 

 26 

ABSTRACT- The mycorrhizal are structures formed during the symbiosis between roots and 27 

soil fungi. Through this association, plants meet the demands of FMA's for carbon 28 

compounds, while fungi benefit the establishment of plants, favoring the absorption of 29 

nutrients in the soil. The AMF community is usually considered a good soil indicator because 30 

of its sensitivity to variations in the many conditions that make up the environments. The 31 

objective of this work was to evaluate the composition and diversity of the arbuscular 32 

mycorrhizal fungi communities in soil under native forest and two coffee production systems. 33 

The study was carried out in the district of Lucaia, municipality of Planalto, Southwest region 34 

of the state of Bahia. Soil samples were collected in two seasons, dry and rainy. Soil samples 35 

were collected at 0-10 cm depth. The total spore density presented in the dry period 4,1 to 36 

12,5 g
-1

 spores soil in relation to the rainy season 1,4 to 2,5 spores g
-1

 soil. The genus 37 

Acaulospora, followed by Glomus presented a higher occurrence in both periods. The dry 38 

period allows a greater density of spores and quantity of species of arbuscular mycorrhizal 39 

fungi (AMF) than the rainy season. Productive coffee systems and their management did not 40 

cause changes in spore density and species richness in the FMA community in relation to the 41 

native forest. 42 

Keywords: Grevillea robusta A. Cunn.; Mycorrhizal; Seasonality. 43 

INTRODUÇÃO 44 

  Para o desenvolvimento sustentável, busca-se a adoção de sistemas de produção que 45 

otimizem o uso da terra e possibilitem benefícios biológicos e socioeconômicos. Os sistemas 46 

agroflorestais (SAFs) são considerados os modelos de uso do solo que mais se assemelham 47 

ecologicamente das florestas nativas (NAIR, 1993; GAMA-RODRIGUES, 2004). Nesses 48 

sistemas, têm-se a associação de cultivos agrícolas com componentes arbóreos, o que 49 

possibilita um incremento da entrada de matéria orgânica no solo e, como consequência, 50 



 

 

 

favorece a melhoria das suas características químicas, físicas e biológicas. Além disso, os 51 

SAFs podem contribuir para uma maior diversidade da comunidade microbiana e da fauna do 52 

solo que atuam como agentes de controle biológico e condicionadores do solo (CASALI et 53 

al., 2014). 54 

A compreensão dos efeitos de diferentes sistemas de produção sobre a qualidade do solo 55 

pode auxiliar na interpretação das interações entre seus componentes e na definição de 56 

estratégias de manejo (MARSHALL, 2000). Dentre os atributos biológicos do solo que são 57 

sensíveis à alterações no meio estão os fungos micorrízicos arbusculares (FMAs). Esses 58 

organismos formam associações simbióticas nas raízes de plantas hospedeiras (PEREIRA et 59 

al., 2018). Por meio dessa relação, as plantas atendem as demandas dos FMAs por compostos 60 

de carbono (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006), enquanto os fungos favorecem o 61 

estabelecimento das plantas, facilitando a absorção de nutrientes no solo (MERGULHÃO et 62 

al., 2014). Os FMAs também auxiliam na retenção de umidade, na formação de agregados e 63 

na estabilidade dos solos (NOBRE et al., 2015), sendo de fundamental importância em solos 64 

de baixa fertilidade ou degradados. Além disso, esses fungos estimulam o sistema de defesa 65 

primário da planta ao ataque de patógenos (MECHRI et al., 2014) e, consequentemente, 66 

aumenta a tolerância ao estresse biótico causado por doenças (CALVO-POLANCO et al., 67 

2016; MEDDAD-HAMZA et al., 2017). 68 

A incidência dos FMAs é influenciada por diversos fatores, respondendo a alterações no 69 

meio com modificações no seu número de propágulos (MELLO et al., 2012). Dentre os 70 

fatores mais representativos estão o tipo de cobertura vegetal, a composição de espécies, o 71 

sistema de manejo adotado e as características edafoclimáticas (fertilidade do solo, incidência 72 

de luz, disponibilidade de água, entre outros) (CARRENHO et al., 2010). O emprego de 73 

técnicas de revolvimento do solo, por exemplo, provoca o rompimento das hifas e, como 74 

consequência, a exposição de propágulos e esporos, que se tornam inviáveis em decorrência 75 



 

 

 

da elevação de temperatura, excesso de oxigênio e ação de predadores (JASPER et al.1991, 76 

KABIR et al.1997). Por essa razão, a comunidade de FMAs costuma ser considerada boa 77 

indicadora de alterações no solo, mostrando-se sensível a variações nas condições que 78 

compõe o ambiente. 79 

Diversos estudos sobre a comunidade de FMAs vêm sendo realizados em florestas 80 

nativas, cultivos homogêneos e sistemas agroflorestais (LOSS et al., 2009; FERREIRA et al, 81 

2012; COSTA et al., 2013; SANTOS et al., 2014; ALECRIM et al. 2015; BEZERRA, 82 

MELLO, 2015; MARTINS, 2015; SOUZA et al. 2016; DURAZZINI et al. 2016; CRUZ; 83 

PEREIRA et al., 2018), entretanto ainda são escassos os estudos que comparam diferentes 84 

sistemas produtivos de café (BONFIM et al., 2010; DURAZZINI et al, 2016), especialmente 85 

aqueles que avaliam a floresta nativa como sistema de referência. Assim, este trabalho teve 86 

como objetivo avaliar a composição da comunidade de fungos micorrízicos arbusculares em 87 

solo sob floresta nativa e dois sistemas produtivos de café (sistema agroflorestal e consórcio). 88 

MATERIAL E MÉTODOS 89 

Descrição das áreas 90 

O estudo foi conduzido em dois sistemas produtivos de café: (1) sistema agroflorestal 91 

de café com Grevillea robusta (SAF) e (2) consórcio café com banana (CB). Utilizou-se 92 

como referência um fragmento de floresta nativa, que tem vegetação classificada como 93 

Floresta Estacional Semidecidual com área total de 30 hectares. Todas as áreas estão 94 

localizadas no distrito de Lucaia, município de Planalto, região Sudoeste do estado da Bahia. 95 

A caracterização dos sistemas de café pode ser observada na Tabela 1. 96 

 97 



 

 

Tabela 1: Caracterização do sistema agroflorestal de café com Grevillea robusta e consórcio 98 

de café com banana, no distrito de Lucaia, município de Planalto. 99 

Sistemas 

Preparo 

do solo 

Área 

(ha) 

Espaçamento 

Ano de 

plantio 

Adubação* 

SAF 
Roçagem e 

sulcagem 

1,0 

Grevílea: 3,5 m 

Café: 2,5 m 

2000 Esterco bovino: 12 kg 

CB 

Aração, 

gradagem e 

sulcagem 

5,3 

Café: 1,5 x 4,0 m 

Banana: 1,0 x 

16,0 m 

2000 

Supersimples: 120 g 

Uréia: 100 g 

NPK 20-00-20: 200 g 

SAF = sistema agroflorestal de café com Grevillea robusta; CB = consórcio café com banana; 100 

* Valores por planta/ano. 101 

 102 

A região possui clima tropical de altitude (Cwb), de acordo a classificação de Köppen, 103 

com temperatura média anual de 19,2 °C e pluviosidade média anual em torno de 750 mm. O 104 

solo das áreas estudadas é classificado como Latossolo Amarelo Distrófico (EMBRAPA 105 

SOLOS, 2006), apresentando características químicas e serapilheira acumulada, conforme 106 

Tabela 2. 107 

 108 

Tabela 2: Atributos químicos do solo e serapilheira acumulada em floresta nativa, sistema 109 

agroflorestal e consórcio de café.   110 

Sistemas 

pH P K Ca Mg H+Al SB t SU SS 

(H2O) mg dm
-3

 --------------------cmolc dm
-3

 de sol--------------- kg ha
-1

 

FN 5,5 3,5 0,2 4,0 3,0 7,1 7,1 7,3 8,86 3,74 

SAF 6,2 41,5 0,5 3,8 2,6 2,7 6,85 6,95 3,85 6,47 

CB 6,2 26,5 0,6 5,0 2,2 3,3 7,7 7,75 2,45 2,12 

FN = floresta nativa; SAF = sistema agroflorestal de café com Grevillea robusta; CB = 111 

consórcio café com banana; SU = serapilheira acumulada no período úmido e SS = 112 

serapilheira acumulada no período seco; SB = soma de bases e t = CTC efetiva.  113 

 114 



 

 

 

Amostragens de solo e serapilheira 115 

Em cada sistema estudado, foram demarcadas quatro parcelas de 20 m x 20 m (400 m
2
), 116 

que foram lançadas de forma aleatória, com distância mínima de cinco metros entre elas. As 117 

coletas de solo foram realizadas em duas épocas do ano: no período seco (dezembro) e  118 

período chuvoso (abril). Para isso, em cada parcela, foram coletadas por caminhamento 119 

aleatório 10 amostras simples de solo (profundidade de 0-10 cm), que foram reunidas para 120 

formar uma composta.  121 

A amostragem da serapilheira acumulada sobre o solo foi realizada com auxílio de um 122 

gabarito de madeira, com dimensões de 0,5 m x 0,5 m (0,25 m²). O gabarito foi lançado 123 

aleatoriamente nas entrelinhas de plantio de cada parcela, com três repetições, totalizando 12 124 

amostras por área. Após a coleta, as amostras foram acondicionadas em embalagens plásticas 125 

devidamente identificadas e levadas ao laboratório. Em seguida, para a determinação do peso 126 

da matéria seca, as amostras foram colocadas em sacos de papel, secas em estufa a 65ºC até a 127 

estabilização do peso e pesadas em balança de precisão (0,01g). Os valores encontrados foram 128 

extrapolados para kg ha
-1

. 129 

Extração e observação microscópica de esporos do solo 130 

Para contagem de esporos e identificação das espécies de fungos micorrízicos 131 

arbusculares (FMAs), foram utilizados, de cada amostra, 50 ml de solo para a extração dos 132 

esporos, adotando a adaptação do procedimento descrito para nematoides, de acordo com 133 

metodologia do peneiramento úmido (GERDEMANN; NICOLON, 1963) e centrifugação em 134 

gradiente de densidade, com água e sacarose 45% (JENKINS, 1964). As espécies foram 135 

identificadas por meio de um microscópio estereoscópico e com auxílio do manual de 136 

identificação de Schenck e Pérez (1988), além de consulta ao site da coleção internacional de 137 

FMA - INVAN (http://invan.caf.wvu.edu/). 138 

http://invan.caf.wvu.edu/


 

 

Análise de dados 139 

Os dados obtidos foram analisados quanto à normalidade (Shapiro-Wilk) e 140 

homogeneidade (teste de Cochran e Bartlett) das variâncias dos erros. Ao se constatar dados 141 

paramétricos, empregou-se a comparação de médias dos tratamentos pelo teste de Tukey a 5% 142 

de significância. Para interpretação dos dados, os resultados foram submetidos à análise de 143 

redundância, incluindo as variáveis referentes a presença-ausência das espécies de FMAs e 144 

atributos bióticos e abióticos do solo. As inter-relações entre os atributos químicos do solo, a 145 

quantidade de serapilheira e quantidade de espécies e esporos de FMAs foram analisadas 146 

através da correlação de Pearson a 5%. 147 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 148 

A densidade total de esporos apresentou valores variando entre 4,1 a 12,5 esporos g
-1

 149 

solo no período seco e 1,4 a 2,5 esporos g
-1

 solo no período chuvoso, embora com diferença 150 

significativa apenas no sistema de café com banana (Tabela 3). A redução do número de 151 

esporos na época chuvosa também foi observada por Bonfim et al. (2010), em cultivos de café 152 

a pleno sol e em sistema agroflorestal. Tal resultado pode ser atribuído a diminuição da 153 

disponibilidade de recursos hídricos na época seca, que estaria ocasionando menor vigor 154 

vegetativo às plantas e, como consequência, estimulando a atividade dos fungos de nutrir a 155 

planta e reproduzir esporos (BONFIM et al. 2010). 156 

 157 

Tabela 3. Densidade de fungos micorrízicos arbusculares encontradas no período seco e 158 

úmido em floresta nativa, sistema agroflorestal e consórcio de café. 159 

Sistemas 

Esporos em 50 mL de solo 

Seco Chuvoso 

FN 474,25 Aa 81,75 Aa 

CB 626,75 Aa 70,33 Ba 

SAF 202,50 Aa 126,75 Aa 



 

 

 

FN = floresta nativa; SAF = sistema agroflorestal de café com Grevillea robusta; CB = 160 

consórcio café com banana. Médias seguidas da mesma letra maiúscula, que compara as 161 

épocas do ano, e minúscula, que compara os sistemas, não diferem entre si pelo teste de 162 

Tukey, a 5% de probabilidade.  163 

 164 

Densidade de esporos com valores mínimos e máximos inferiores aos encontrados no 165 

período seco foi observada por Durazzini et al. (2016) (2,1 e 6,4 esporos g
-1

 solo), para a 166 

mesma época do ano, em dois sistemas de cultivo de café (sistema agroflorestal e 167 

monocultivo), no Sul do estado de Minas Gerais. Bonfim et al. (2010), em cultivos de café 168 

sombreado e não sombreado na região Sudoeste da Bahia, observaram valores entre 4,4 e 8,5 169 

esporos g
-1

 solo, na época seca, e entre 2,5 e 3,8 esporos g
-1

 solo, na época chuvosa. 170 

Em ambas as épocas do ano, não foram observadas diferenças significativas entre os 171 

tratamentos estudados, tanto em relação à densidade de esporos quanto ao número médio de 172 

espécies. Isso sugere que os sistemas produtivos de café e seus manejos não causaram 173 

mudanças nestes atributos da comunidade dos FMAs em relação a floresta nativa. Todavia, 174 

Bonfim et al. (2010) e Durazzini et al. (2016) observaram variação do número de esporos ao 175 

comparar sistemas agroflorestais de café com sistemas de café solteiro.  176 

Foram identificadas 15 espécies de FMAs que apresentaram diferentes frequências de 177 

ocorrências nos sistemas e épocas do ano, conforme a Tabela 4. Deste total, 13 espécies 178 

ocorreram no período seco e sete espécies no período chuvoso. Ou seja, houve uma maior 179 

riqueza total de espécies no período de menor disponibilidade de água, apesar de ser 180 

verificado diferenças entre épocas na riqueza média apenas no sistema CB. Resultados 181 

semelhantes foram encontrados por Caproni et al. (2003), em áreas de revegetação antes 182 

utilizadas para mineração, onde os autores notaram que o período seco torna-se favorável a 183 

uma maior quantidade de espécies que o período chuvoso. Sugere-se então que o número de 184 

espécies é influenciado pelo estresse hídrico, estimulando a esporulação. 185 

Tabela 4. Espécies de fungos micorrízicos arbusculares encontradas no período seco e 186 

chuvoso em floresta nativa, sistema agroflorestal e consórcio de café. 187 



 

 

 

Espécies de FMAs 

FN SAF CB 

Frequência de ocorrência (%) 

 Período seco 

Acaulospora denticulata Sieverding & Toro 0 0 25 

Acaulospora foveata Trappe & Janos 25 0 25 

Acaulospora mellea Spain & Schenck 0 25 75 

Acaulospora scrobiculata Trappe 0 25 25 

Acaulospora tuberculata Janos & Trappe 25 0 0 

Ambispora leptoticha (Schenck & Smith) Morton & 

Redecker 

0 50 100 

Diversispora tortuosa Schenck & Smith 50 50 25 

Glomus glomerulatum Sieverding 50 50 0 

Gigaspora sp. 50 0 0 

Glomus sp1 25 0 0 

Glomus sp. 100 25 25 

Racocetra persica Oehl, Souza & Sieverd. 25 0 0 

Sclerocystis clavispora (Trappe) Almeida & Schenck. 75 100 100 

 Período chuvoso 

Acaulospora mellea Spain & Schenck 0 50 75 

Acaulospora scrobiculata Trappe 0 25 25 

Ambispora leptoticha (Schenck & Smith) Morton & 

Redecker 

25 0 0 

Cetraspora pellucida (T.H. Nicolson & N.C. Schenck) Oehl, 

F.A. Souza & Sieverd 

25 0 0 

Diversispora tortuosa Schenck & Smith 50 25 0 



 

 

 

Glomus sp.1 50 25 25 

Sclerocystis clavispora (Trappe) Almeida & Schenck 75 100 50 

FN = floresta nativa; SAF = sistema agroflorestal de café com Grevillea robusta; CB = 188 

consórcio café com banana. 189 

 190 

A diminuição da quantidade de esporos no período está relacionada ao fato do 191 

crescimento radicular ser reduzido nesta época. No período chuvoso o micélio se desenvolve 192 

intra e extra radicularmente, indicando que a umidade favoreça a germinação de esporos, 193 

ocasionando alta colonização e baixa quantidade de esporos (CAPRONI et al. 2007). Segundo 194 

Santos (2018) observaram que a esporulação dos FMA foi parcialmente afetada pela estação 195 

do ano. 196 

A presença das espécies Glomus glomerulatum, Acaulospora foveata, Acaulospora 197 

tuberculata, foram observadas apenas no período seco. Para a época chuvosa ocorreu a 198 

presença da espécie Cetraspora pellucida.  Isso indica que algumas espécies apresentam 199 

sazonalidade na sua esporulação. 200 

Em ambas as estações, observou-se maior abundância do gênero Acaulospora (Tabela 201 

4), seguida pelo gênero Glomus. Segundo Silva Júnior (2006), avaliando a colonização 202 

micorrízica arbuscular em pupunha e cupuaçu cultivados em sistema agroflorestal e em 203 

monocultivo na Amazônia Central, em duas épocas do ano constataram os gêneros 204 

Acaulospora e Glomus como os mais frequentes. Carrenho (1998) demonstra que as espécies 205 

do gênero Acaulospora são resistentes a variações ambientais e estão adaptadas a diferentes 206 

regiões, sendo encontrada em diferentes condições de teor de matéria orgânica, textura, 207 

calagem, entre outros. 208 

Os resultados da análise de redundância para a presença-ausência das espécies de FMAs 209 

juntamente com os atributos químicos do solo (matéria orgânica, pH, P, K, Ca, Mg, SB e t) e 210 

o acúmulo de serapilheira, nas duas épocas do ano, estão apresentadas na Figura 1. Na análise 211 



 

 

 

do período seco, a variância acumulada nos dois primeiros eixos (CP1 e CP2) correspondeu a 212 

85,7 %, com representação mais expressiva de CP1 (64,3%). Já no período úmido, os dois 213 

primeiros eixos explicaram 100% da variância total, com CP1=83,1% e CP2=16,9%. 214 

 215 

Figura 1 - Análise de componentes principais das variáveis avaliadas em floresta nativa e 216 

dois sistemas produtivos de café (sistema agroflorestal e consórcio) no período seco (A) e 217 

úmido (B) do ano, no município de Planalto (BA). Em que: FN = floresta nativa; SAF = 218 

sistema agroflorestal de café com Grevillea robusta; CB = consórcio café com banana; MO = 219 

matéria orgânica do solo; Serapilheira = fitomassa acumulada sobre o solo. 220 

 221 

A dispersão gráfica dos tratamentos em relação aos eixos mostrou padrão semelhante 222 

nas duas épocas do ano, observando-se dissimilaridade entre os três sistemas estudados 223 

(Figura 1). A floresta nativa ficou posicionada à direita do gráfico e próxima de CP1, 224 

enquanto os demais sistemas se agruparam à esquerda e mais próximos de CP2. Apesar disso, 225 

notou-se um certo distanciamento do SAF em relação a CB, que ficaram posicionados em 226 

quadrantes distintos (superior e inferior, respectivamente).  227 

No período seco, as variáveis associadas à floresta nativa foram as ocorrências das 228 

espécies Glomus sp. e A. tuberculata, a serapilheira e os teores de MO e Mg (Figura 1A). A 229 

floresta nativa por não sofrer influência antrópica apresenta maior aporte de serapilheira e 230 

preservação da matéria orgânica (SCORIZA et al. 2012). Quanto as espécies Glomus sp. e A. 231 

tuberculata, encontradas exclusivamente na floresta nativa, tal resultado também foi obtido 232 

-1.5 1.5

-1
.5

1
.0

A. mellea

A. leptoticha

D. tortuosa

Glomus sp.

SAF

FN

CB

Serapilheira

pH

P

K

Ca

Mg

SB
t

MO

-1.5 1.5

-1
.5

1
.0

A. foveata

A. mellea

A. tuberculata

A. leptoticha

G. glomerulatum

Glomus sp.

SAF

FN

CB

Serapilheira
pH

P

K

Ca

Mg

SB t

MO

(A) (B)



 

 

 

por Souza et al. (2010) onde o gênero Glomus fora o mais encontrado em floresta nativa, 233 

seguido por A. tuberculata. 234 

Já no período úmido (Figura 1B), as espécies mais relacionadas à FN foram D. tortuosa 235 

e A. leptoticha. Na época úmida ocorreu a presença dos fungos Glomus sp, Ambispora 236 

leptoticha, Diversispora tortuosa para a floresta nativa. Santos et al. (2013) encontraram uma 237 

maior riqueza de Diversispora tortuosa em área de floresta nativa.  238 

No caso do SAF, além dos atributos químicos do solo P, pH e K, as espécies mais 239 

relacionadas ao seu posicionamento foram Glomus glomerulatum, Acaulospora mellea e 240 

Ambispora leptoticha, na época seca, e A. mellea, na época chuvosa. A maior associação do 241 

pH e teores de P e K pode ser explicada pela adubação utilizada nesse sistema, que alterou 242 

essas características do solo (Tabela 1). Além disso, a influência dos teores de K também se 243 

deve à disponibilidade deste nutriente proveniente da decomposição da serapilheira devido à 244 

presença da Grevillea robusta (RADOMSKI; RIBASKI, 2012). Solos com teor de fósforo 245 

maior que 40 mg dm
-3

 afetam a ocorrência de esporos e a diversidade dos FMAs (GAI et al., 246 

2009). Apesar da disponibilidade de P na área ser de 41,5 mg dm
-3

, tal fato não foi constatado.  247 

Ainda para o SAF, a espécie Acaulospora mellea foi encontrada em ambos os períodos 248 

do ano. Isso demonstra que essa espécie possui alta capacidade de adaptação as variações 249 

climáticas.   250 

O sistema CB foi mais associado aos teores de cálcio, soma de bases trocáveis (SB), 251 

CTC efetiva (t) e a espécie Acaulospora foveata no período seco, não havendo nenhuma 252 

espécie associada a este tratamento no período chuvoso, pela análise de redundância. A 253 

separação do CB pode ser atribuída a aplicação de superfosfato simples nesse sistema, que 254 

aumentou os teores de Ca e alterou a SB e t (Tabela 1). Silva et al. (2006) observaram uma 255 

maior frequência de ocorrência de A. foveata em área de bananal no verão, em desacordo 256 

assim com o resultado encontrado na área para o período seco.  257 



 

 

 

A dominância das espécies de FMAs esta relacionada à interação com fatores 258 

ambientais, como características do solo, época de amostragem, compatibilidade genética 259 

entre fungos e plantas, fisiologia e morfologia da planta. O pH é um fator que influencia de 260 

forma significativa na diversidade de FMAs. Os gêneros Acaulospora, Scutellospora e 261 

Gigaspora tem uma predição a solos com pH de 4,0 à 6,0 (SILVEIRA, 1998; SILVA et al., 262 

2008), e para o gênero Glomus, pH em torno de 6,0 à 8,0, favorecendo ocorrência natural, 263 

maior taxa de germinação e colonização radicular (SILVEIRA, 1998). Porém, segundo Silva 264 

et al. (2007) espécies do gênero Acaulospora toleram ampla faixa de pH, como pode ser 265 

observado neste estudo, onde consta espécies do gênero Acaulospora em pH de 5,5 à 6,2.  266 

Foram verificadas correlações significativas entre o número de esporos de FMAs no 267 

período seco e os atributos edáficos soma de bases (p<0,05; r=0,81) e CTC efetiva (p<0,05; 268 

r=0,84), isso sugere que a maior disponibilidade de cátions permutáveis essenciais no solo, 269 

como Ca
2+

, Mg
2+

 e K
+
, estaria favorecendo o aumento da esporulação. Esses resultados 270 

indicam que o manejo pode alterar a comunidade de fungos micorrízicos, revelando a 271 

complexidade para formação das estruturas de FMAs em função dos atributos químicos e 272 

condições climáticas. Para o período úmido não ocorreu correlações significativas. 273 

CONCLUSÕES 274 

A comunidade micorrízica apresentou variação sazonal, com maiores quantidades de 275 

esporos e espécies no período seco. 276 

Os sistemas produtivos de café e seus manejos não causaram mudanças na densidade de 277 

esporos e riqueza média de espécies da comunidade dos FMAs em relação à floresta nativa. 278 
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